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Abstract

At nowadays, the organizations try to forecast with the largest degree of accuracy the consumption of their materials, to reduce stocks and to improve his performance in the competitive atmosphere that they are inserted. The purpose of this work is to propose a simple methodology in the area of time series with cyclical factors. The objective is to solve a demand problem in the area of sceneries construction of one of the largest companies of broadcasting and entertainment of Brazil. A model to prediction strategic raw materials involved in scenographic production management provides information for a better decision.
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1. Introdução

Este trabalho possui como objetivo efetuar a previsão do consumo de compensado em chapas de madeira utilizadas nos processos de produção cenográfica da Central Globo de Produção. É utilizada a metodologia da decomposição clássica, com fatores multiplicativos, de séries temporais, em conjunto com uma abordagem de fatores cíclicos, desta forma é realizada a previsão do consumo de compensado de chapas para a empresa.

2. Processo produtivo em Televisão e Administração Cenográfica

      
Neste tópico mostraremos o processo de construção cenográfica, a sua inserção no ciclo da produção de televisão e a importância dos insumos como a madeira na atividade produtiva.

      2.1 O Ciclo de Produção da Televisão
        
Podemos dizer que o ciclo tem todo o seu arco de extensão desde o momento da criação do conteúdo do programa/produto até a alienação dos componentes físicos, acervamento de materiais reutilizáveis e desmobilização dos recursos humanos envolvidos alocados.

São três as grandes fases do ciclo. A fase de pré-produção é onde se desenvolve a consolidação conceitual do conteúdo do programa, a grande parte da constituição física do programa e o start up do processo de gravação. Esta fase cria o corpo do programa a nível hardware e software, os quais serão utilizados exaustivamente na fase posterior de produção, onde acontece efetivamente a atividade fim da televisão, que é a performance artística e sua exibição ao público.

A fase de produção coincide, de uma forma geral, em simultaneidade com a exibição.A fase posterior é a de pós-produção, que não deve ser entendida com o processo de preparação do programa para exibição, mas a fase final do programa, onde se finaliza a vida útil do mesmo.

Este ciclo é aplicável a toda gama de programas, mas diríamos que conforme descrito é mais aderente ao produto teledramaturgia (novelas). Imerso nas três fases, as funções produtivas e de apoio se desenvolvem, como exemplo temos a cenografia, figurinos, engenharia, efeitos especiais, alocação de recursos, administração de elenco, infra-estrutura, etc.,sendo suas competências disponibilizadas para a consecução dos objetivos do processo produtivo de Televisão.
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Figura 01: Ciclo de Produção Cenográfica

        2.2 - O Ciclo Logístico Operacional da Produção Cenográfica

Das funções produtivas acima citadas, daremos maior ênfase às operações de cenografia, que visam construir/confeccionar as peças, ou seja, os cenários que serão o ambiente no qual se desenvolverão as performances de representação artística.

A cenografia é uma resposta estética a criação e uma resposta econômica a construção. Ela, a produção cenográfica, tem um ciclo clássico característico dos processos de produção industrial desde a fase de criação do ambiente (o cenário) até a sua desativação ao final da sua utilização. São decorridos 8 (oito) fases,  que a seguir descrevemos em síntese, e observamos o seu resultado para a fase seguinte:

Fase 0 - A Criação do Contexto

O autor gera o texto narrativo (enredo) e seus personagens/performances, sendo resultado desta fase uma forma de sinopse.

Fase 1- A Engenharia do Produto

O cenógrafo, que numa formulação clássica produtiva, seria o engenheiro do produto, concebe/cria os ambientes onde se desenvolverão as performances dos atores em consonância com os perfis dos personagens, descritos na sinopse, sendo o resultado desta fase um conjunto de plantas típicos dos projetos de construção civil.

Fase 2- A Engenharia de Projeto

Um grupo de engenheiros com expertise  em projetos  cenográficos analisa os mesmos objetivando racionalização do mesmo, seja dos métodos construtivos aos consumos de materiais, tendo como resultado o custo, o roteiro de fabricação, a estrutura do produto e o prazo de construção necessário.

Fase 3 - A Engenharia de Produção

Na fábrica de cenários, um corpo de engenheiros de produção na atividade de planejamento e controle da produção administra a alocação da demanda dos vários programas a disponibilidade da oferta de mão de obra e materiais, usando um software de MRP II, tendo como resultado a geração das ordens para os centros de trabalho da fábrica.

Fase 4 - A Engenharia de Métodos e Processos

No chão de fábrica, conforme as várias habilidades fabris, como exemplo carpintaria, marcenaria, adereço, forração, pintura, lustro, laca, laminação de fibra,etc, é gerado o cenário construído.

Fase 5 - A Engenharia de Montagem de Homologação

O cenário é como um “quebra cabeças”, o qual precisa ser montado para se constituir numa peça operacional única, onde deverão ser feitas as potenciais correções de  projeto e construção, e sua homologação estética.

Fase 6 - A Engenharia de Montagem de Manutenção

O cenário passa a ser operacional para o processo de gravação conforme um “schedule”, que é a roteirização, cumprindo então sua função no processo de produção de televisão ao ser montado e desmontado nos estúdios.

Fase 7 - O Acervamento

Quando da sua desativação o cenário que é composto de duas grandes categorias de peças, as peças cenográficas e os contra regras, conforme seu estado e classificação é acervado para posterior uso.

       2.3 - Administração de Insumos

Todo o processo de produção cenográfica se utiliza intensivamente de madeira. Esta é a principal matéria prima de uso estrutural e de recobrimento de superfície, na qual a chapa de compensado tem papel preponderante.

É importante ressaltar que a madeira representa 80 % da participação em volume na atividade de construção de cenários. Em termos quantitativos, ela representa o valor aproximado de R$ 20 milhões/ano. 

Os prazos para fabricação dos cenários são exíguos, sendo estratégico para a produção a disponibilidade deste insumo para a continuidade das atividades de produção de televisão. O setor de televisão exige respostas rápidas e contrapartidas de custo cada vez menores. Nesta situação a capacidade de termos respostas de previsão deste insumo se tornam vitais para termos eficácia na construção e competitividade nos orçamentos.

3. Metodologia Utilizada

Foram obtidas 42 observações (dezembro/99 a junho/2003 - mensais) do consumo de compensado de chapas de madeira utilizados nos cenários da Rede Globo de Televisão (localizados no PROJAC – Jacarepaguá/Rio de Janeiro).  O consumo de chapas de madeira é função da quantidade de cenários que são produzidos pela empresa. É importante citar que o objetivo do trabalho é analisar o comportamento do consumo das chapas ao longo do tempo, sem realizar uma análise de correlação com a quantidade de cenários que serão realizados pela empresa. A variável dependente em nosso modelo é a Cc (Consumo de Chapas de compensado).

4. Análise de Séries Temporais

Podemos definir de forma resumida uma série temporal como uma seqüência de observações arranjadas de forma cronológica. A seguir destacamos as principais características dos métodos relativos para a série histórica:

· Previsões de curto prazo;

· Requerem somente observações da variável em análise;

· Preocupam-se com as sazonalidades;

· Necessidade de um número razoável de observações.

Antes de tudo, efetuamos o comportamento do consumo de chapas de madeira ao longo do período de dezembro de 1999 a junho/2003 (42 valores), no intuito de analisar o comportamento, em termos “visuais” da curva do consumo de chapas frente ao período acima.

[image: image13.wmf]Real x Tendência

0

50

100

150

200

250

300

350

400

20/03/2000

20/05/2000

20/07/2000

20/09/2000

20/11/2000

20/01/2001

20/03/2001

20/05/2001

20/07/2001

20/09/2001

20/11/2001

20/01/2002

20/03/2002

20/05/2002

20/07/2002

20/09/2002

20/11/2002

20/01/2003

20/03/2003

Data

Valores

Curva Real

Tendência



Figura 02 – Dados Reais do Consumo de Chapas

5 – O Modelo de Séries Temporais – Modelo da Decomposição Mista


Nesta primeira modelagem, utilizaremos o método da decomposição clássica de séries temporais, na versão mista. Esta metodologia decompõe a série em 4 fatores, a saber:

Z
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 = valor real da variável em questão;

T
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 = nível de tendência da série;

S
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 = efeito de fatores sazonais (sazonalidade);

C
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 = efeito relativo dos fatores cíclicos;

a
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 = efeito dos fatores não explicados , assim teremos que :
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 ; t = 1,2,...n

A escolha do modelo multiplicativo misto frente ao aditivo se deu pelo fato eles são mais apropriados para séries históricas de variância crescente.  A nossa série histórica em questão possui características heterocedásticas. Em contra partida, no caso de modelos de variância estacionária, utilizaríamos um modelo de decomposição aditivo.

A tendência possui o objetivo de refletir os componente de médio/longo prazo da série histórica. No tocante a sazonalidade a meta é medir as variações de curto prazo provocadas pelas épocas do ano.O ciclo é utilizado para medir efeitos de conjuntura econômica frente a nossos dados.
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Índices de Sazonalidade

Na primeira etapa iremos calcular a tendência da nossa amostra. Utilizaremos uma média móvel de 6 (seis) meses em nossos cálculos com o objetivo de encontrar a tendência presente na amostra. A previsão da tendência em comparação com os dados reais está descrita no gráfico abaixo:

Figura 03 – Dados Reais x Tendência

A tendência foi obtida simplesmente através de uma regressão linear simples com as médias móveis calculadas anteriormente. Convém informar que não efetuamos outros testes com outras distribuições (exponenciais, logarítmicas e outras), fato este que poderia melhorar a previsão que será realizada. 

 O processo de média móvel realizado anteriormente eliminou o fator sazonal. É importante citar que a escolha da janela (6 meses) foi realizada em função das características da curva e das informações obtidas com a área técnica da Rede Globo. A partir deste instante devemos calcular o índice de sazonalidade médio de cada mês, o qual é representado entre o valor real da série contra a média móvel daquele ponto.

É importante citar que após possuímos os índices sazonais, iremos realizar a média existente para cada mês, e depois ajustada pelo fator para que a soma alcançada seja 12 (doze). . A seguir descrevemos o mapa de sazonalidade obtido para as nossas informações

Figura 04 – Índices de Sazonalidade [image: image15.wmf]Ciclo x Senóide temporal
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O fator de ajuste para os índices médios calculados para cada mês será de 1,005 (a divisão entre 12 e 11,938). Este passo indica a normalização dos índices de sazonalidade.A seguir demonstramos a curva obtida para os valores da tendência com a sazonalidade (calculados na forma multiplicativa):
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Figura 05 – Dados Reais x (Tendência + Sazonalidade)
No tocante ao ciclo da empresa adotamos que somente a empresa inicia um ciclo a partir de agosto de 2001, em função das características da curva inicial e principalmente, pela razão que a série no início não apresenta características de ciclo. Os valores do ciclo forma calculados como a relação entre a média móvel de cada ponto em comparação com o termo da tendência do respectivo ponto. 

Utilizamos a função seno para analisar as respectivas características cíclicas que esta expressão possui, conforme o seguinte cálculo (outra curva cíclica como o co-seno poderia ser utilizado):

1,00 + 0,14 sin (
[image: image11.wmf]2 * ¶ * n / T), onde:

n = 0,1,2,3..(sendo zero a data relativa a agosto de 2001 e a cada mês aumenta-se uma unidade);

T = Períodos = em função dos valores das séries adotam um ciclo de 12 meses;

O valor de 0,13 foi a amplitude obtida com os dados, conforme descrevemos a seguir com um gráfico que realiza a comparação entre os valores calculados com os dados e com a senóide descrita acima:
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Figura 06 – Ciclos x Senóide Estimada

A seguir realizamos um gráfico que demonstra os valores reais, com os valores calculados pela técnica da decomposição, com todos seus fatores (tendência, sazonalidade e ciclo).
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Figura 07 – Dados Reais x Previsão do Modelo
6 - Análise dos erros


As séries com o uso da variável cíclica e sem o uso da variável cíclica (mais largamente utilizada na área acadêmica/profissional) apresentaram comportamentos bem semelhantes de acordos com os gráficos apresentados. Todavia, devemos escolher aquela que apresenta um menor erro em relação aos valores reais. A seguir iremos calcular o erro médio encontrado para cada metodologia anterior.


O erro é calculado como a diferença entre os valores encontrados pelos métodos de previsão frente aos reais, e depois é elevado ao quadrado o respectivo erro (penaliza as maiores diferenças e elimina o problema de “ erros positivos” e “ erros negativos”). A seguir demonstramos uma tabela resumo com os valores encontrados para as séries:
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Assim é fácil visualizar que o método com a utilização do fator cíclico (senóide temporal) possui erros bem inferiores ao sem o fator cíclico (somente com tendência e sazonalidade). Sendo assim o fator cíclico não pode ser desconsiderado na previsão de nossa série

7 - Conclusão

O Método de decomposição multiplicativo com fatores cíclicos foi bem mais eficiente (erro inferior) ao método de decomposição tradicional (somente coma s componentes de tendência e sazonalidade). Esta nova metodologia pode influenciar de maneira positiva o planejamento de produção da área de cenários da rede Globo, e conseqüentemente favorecer a área de gestão de estoques, no tocante a área de chapas de madeira.

O pico de alta e de baixa acentuados nos resultados de consumo dos primeiros meses de 2003 são justificados no alto consumo pela conjunção de  construção (fase de pré-produção) de três novelas em simultaneidade, agravado por uma delas ter uma dimensão em números de cenários atípica aos padrões usuais, e o baixo consumo na seqüência a redução da atividade produtiva em função da inexistência de demanda advinda de todas as novelas estarem em fase de produção.

Temos muito a realizar no uso de ferramentas de gestão na Industria do Entretenimento, e este artigo nos leva  a buscar criar no futuro uma agenda para explorar aplicações ao segmento, que se mostra como um vasto campo de atuação para Engenharia de Produção.

8 - Críticas ao Estudo


O campo de estudo da análise de séries temporais é ilimitado. A cada dia surgem novas técnicas, e com o avanço da área da matemática, principalmente na questão relativas aos novos conceitos de inteligência artificial (redes neurais, lógica nebulosa e algoritmos genéticos), novas metodologias estão surgindo para a realização de previsão.O presente trabalho propõe uma proposta de previsão, que pode ser implementada de forma fácil e barata (com auxílio de planilhas eletrônicas). 


Conforme conversas com técnicos da área de montagem de cenários, o consumo de madeiras a médio prazo deve cair, haja vista que a empresa está estudando a viabilidade da utilização de materiais alternativos e resinas plásticas rígidas como matéria prima dos cenários. Todavia o raciocínio acima poderá ser implementado da mesma forma na projeção do consumo destas novas matérias primas.
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